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APRESENTAÇÃO

Em TEORIA DO CONHECIMENTO, EPISTEMOLOGIA E FILOSOFIA DO 
DIREITO, coletânea de dezesseis capítulos que une pesquisadores de diversas 
instituições, se faz presente discussões de temáticas que circundam a grande área 
do Direito a partir de uma ótica de cidadania que impacta na construção de um 
estado democrático de direito genuinamente inclusivo, diverso e de/para todos.

Temos, nesse volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos de proteção às minorias e 
estudos de direito e sociedade.

Estudos de proteção às minorias traz análises relevantes sobre a população 
negra, pobre, criança e adolescente, deficiente, idosa e transexual.

Em estudos de direito e sociedade são verificadas contribuições que versam 
sobre empresa, marca, direitos autorais, sociedade da informação, mediação, 
lavagem de capitais, justiça em Cícero e o ofício da advocacia em prol da sociedade.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 7
doi

OS CÍRCULOS DE PAZ COMO ESTRATÉGIA DE 
PROMOÇÃO NO CUIDADO DE IDOSOS VÍTIMAS DE 

MALTRATO

Eliete Teles de Jesus Souza
UFba
Ucsal

Pós-graduanda em Gestão de Conflitos e 
Mediação Familiar

http://lattes.cnpq.br/3113698313787820

Jéssica Silva da Paixão
UCSal
Ajuris

RESUMO: O envelhecimento, como último 
ciclo vital, ainda não é bem assimilado pela 
sociedade, pela família nem pelo próprio idoso, 
principalmente quando ocorre degeneração 
física, mental e emocional. O objetivo deste 
artigo foi discutir os Círculos de Construção da 
Paz, como estratégia de promoção no cuidado 
de idosos vítimas de maltrato. Verificou-se que a 
comunicação não violenta, base dos processos 
circulares, oferece elementos para uma escuta 
ativa e amplia as possiblidades de discussão 
em tom saudável, resgatando memórias 
que implicarão em decisões mais tranquilas 
para a família que busca soluções de Paz.  A 
metodologia utilizada nesse trabalho foi de 
natureza qualitativa, pesquisando livros e textos 
acadêmicos sobre o tema. De todo o estudo 
realizado, conclui-se que o envelhecimento 
no Brasil tem várias performances, mas em 
geral é uma problemática social e familiar a ser 
enfrentada. Por meio da técnica dos Círculos 
de Construção da Paz, os diálogos podem ser 

reconduzidos e a afetividade restaurada, pois 
todos têm voz para expressar sua vontade de 
forma respeitosa e tranquila. 
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; 
sociedade; família; idoso; Círculos de Construção 
de Paz.

ABSTRACT: Aging, as the last life cycle, is not 
yet well assimilated by society, the family or the 
elderly, especially when physical, mental and 
emotional degeneration occurs. The objective 
of this article was to discuss Peacebuilding 
Circles as a strategy to promote the care of 
elderly victims of abuse. It was verified that 
non-violent communication, the basis of the 
circular processes, provides elements for an 
active listening and expands the possibilities of 
discussion in a healthy tone, rescuing memories 
that will imply in calmer decisions for the family 
that seeks solutions of Peace. in this work was 
of a qualitative nature, researching books and 
academic texts on the subject. From all the study 
carried out, it is concluded that aging in Brazil has 
several performances, but in general it is a social 
and familiar problematic to be faced. Through the 
technique of Peacebuilding Circles, dialogues 
can be renewed and affection restored, since all 
have a voice to express their will in a respectful 
and calm way.
KEYWORDS: Aging; society; family; old man; 
Building Circles of Peace.

INTRODUÇÃO
O Brasil não é mais um país jovem, 

a população está envelhecendo. A pirâmide 
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etária está invertendo à semelhança dos países desenvolvidos, porém com muita 
rapidez, entretanto a sociedade não está se preparando para enfrentar essa nova 
realidade. Esse fato está possibilitando, em algumas famílias, o convívio de quatro 
gerações (bisneto, neto, pai, avô), o que poderia ser saudável e despreocupante, 
se o modelo familiar fosse semelhante ao do período colonial, onde os familiares 
partilhavam, geralmente, o mesmo ambiente físico. Porém, no modelo atual, onde 
as famílias formadas se afastam das famílias de origem, o envelhecimento é algo 
que surpreende, traz felicidade e riqueza de conhecimento para muitos lares e 
intranquilidade para outros. 

O envelhecimento afeta a razão de dependência da população, que é 
representada pela relação entre os segmentos considerados economicamente 
dependentes (pessoas com menos de 15 e 65 anos ou mais de idade) e o segmento 
etário potencialmente produtivo (15 a 64 anos), que é a proporção da população que, 
em tese, deveria ser sustentada pela parcela economicamente produtiva (BRASIL, 
2010). A razão de dependência da população brasileira em 2018 foi de 44%. Isto 
significa que 44 indivíduos com menos de 15 e com mais de 64 anos dependem de 
cada grupo de 100 pessoas em idade de trabalhar (15 a 64 anos). Em 2039, a razão 
de dependência total deverá ser de 51,5%, quando a proporção de jovens (25,7%) 
e idosos (25,8%) se equivalerá. Essa proporção total deverá aumentar para 67,2% 
em 2060. (BRASIL, 2010).

A configuração da dependência estatística, em relação à idade, comporta 
desdobramentos que vêm estimulando estudos acadêmicos e demonstra a relevância 
do estudo de métodos adequados de solução de conflitos que envolvam interesses 
da população idosa. Por conta dessa transformação que está acontecendo na 
sociedade, muitas medidas precisam ser tomadas em várias dimensões sociais, 
como: saúde pública, acessibilidade aos meios de integração, reeducação da família 
e da sociedade. A arquitetura precisa Se inserir nesse processo para projetar núcleos 
residenciais adequados, a fim de que a população idosa possa se desenvolver de 
forma autônoma.

Como todos os segmentos da população (crianças, jovens e adolescentes) 
os idosos requerem demandas específicas, desde a alimentação ao lazer. A 
sociedade se transforma constantemente e as relações familiares também vão 
sofrendo alterações e influenciadas pelas mudanças sociais. Na modelo família 
patriarcal, tudo e todos faziam parte da família, bem provável que não existisse 
preocupação com o envelhecimento, pois os que conseguissem chegar à velhice, 
estariam protegidos no seio familiar. Na atualidade, onde predomina o incentivo ao 
individualismo, vem surgindo a preocupação e a pergunta, quem vai cuidar de mim?

A centralidade do trabalho será a utilização do Círculo de Construção da Paz, 
com o método sistematizado pela autora americana Kay Pranis, como instrumento 
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de restabelecimento do diálogo na família, permitindo que os papéis sejam 
desempenhados com dignidade e que o idoso possa exercer o seu direito de decidir 
sobre sua vida, além de resgatar a importância do avô e da avó na construção 
emocional dos netos. Assim, tomou-se como objetivo principal deste estudo discutir 
os Círculos de Construção da Paz, como estratégia de promoção no cuidado de 
idosos vítimas de maltrato a partir de uma abordagem de natrureza qualitativa com 
o emprego dos procediemtnos de revisão de lietratura e revisão legislativa. De 
acordo com Minayo (2015), metodologia é a fusão de duas situações:  o caminho 
que persegue o pensamento e a prática exercida para abordar a realidade.

Partiu-se da hipótese que a geração contemporânea não está sabendo lidar 
com o envelhecimento, o rejeita o máximo que pode, sem querer contato com as 
sinalizações do tempo, e consequentemente quando uma pessoa idosa passa de 
ativo para dependente, a homeostase existente é abalada, há desequilíbrio nas 
relações familiares e sociais, pois os valores que sustentavam aquelas relações são 
alterados. 

O idoso saudável, independente, é diferenciado, ele pode conduzir sua vida 
da maneira que considerar melhor para si, sem se submeter a pressões familiares. 
Nesse trabalho a atenção será voltada para os idosos que sofrem algum grau de 
dependência, como física, financeira ou emocional. O envelhecimento geralmente 
produz reflexos no corpo físico, e redução da capacidade financeira, o que pode 
afetar e desestabilizar o emocional, causando desespero para o idoso e para a 
família. A situação fica mais complicada, quando em consequência das demandas 
por cuidados, há comprometimento da rotina familiar para atendê-las.

Com as demandas próprias existentes dos familiares, nem sempre há a 
possiblidade de ajustar a rotina da família às necessidades de cuidado do idoso. 
Atualmente, muitas pessoas têm criado ambientes, para o recebimento de idosos 
nessas condições. Essa possibilidade, pode ser adequada para os familiares, mas 
revestir-se de violência para o idoso, ante o afastamento do seu núcleo familiar 
de suas memórias, mudando seu ritmo de vida, sua rotina.  Mais agressivo ainda, 
quando ele não é consultado, quando não é partícipe da decisão. Esse afastamento 
do convívio familiar pode ser muito traumático com possíveis produção de discórdias 
entre os familiares, pois nem sempre há um consenso para a medida escolhida.

Muitos idosos estão sendo vítimas de maltrato e negligência; a mídia sempre 
está informando sobre situações constrangedoras às quais eles são submetidos 
não apenas com pessoas desconhecidas, mas por ações praticadas pelos próprios 
membros de sua família. Como forma de minimizar as discriminações e os maus 
tratos foi editada a Lei nº 10.741, O Estatuto do Idoso.
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ENVELHECER: PERSPECTIVAS PARA OS IDOSOS DO SÉCULO XXI
O temor do envelhecer é algo que assoma à mente das pessoas adultas de 

meia idade, e com isso buscam formas para prolongar a juventude, esquecendo-se 
de entender e de se preparar para a futura condição de idoso (a). À medida que 
vai negando uma condição que se aproxima e é inevitável, por querer permanecer 
indefinidamente em outra, que se transforma em uma ilusão, provavelmente, 
esse comportamento, produzirá desequilíbrios no sistema familiar, pelo fato das 
necessidades se instalarem sem que tenha havido um preparo prévio para atendê-
las. É salutar que haja um preparo para o envelhecimento, através de programas 
educacionais que se conscientize sobre essa etapa da vida.

Em estudo realizado por Rigoto et all (2016) com adultos e idosos, foi 
evidenciado por parte de alguns idosos as limitações físicas, enquanto os adultos 
“mencionaram preocupar-se com a estética e o convívio social, mas ao mesmo 
tempo referiram ter medo desse processo de envelhecimento. ” “Para os adultos 
de meia-idade, entrevistados nesse estudo, a estratégia utilizada é não pensar 
no envelhecimento, alguns citaram preocupações com a estética, como sinais 
de pele e cabelos brancos, também foi citada a importância de trabalhar para ter 
contato com outras pessoas”. “No entanto, é fundamental que as pessoas possam 
enfrentar esse processo para, com isso, investirem nas ações necessárias a um 
envelhecer saudável. A longevidade é uma preocupação frequente na sociedade e 
está relacionada com as capacidades físicas. As melhorias nas condições de vida 
contribuem para o aumento da população de mais idade. Entretanto, ao mesmo 
tempo que as pessoas querem viver mais, negam o envelhecimento.” 

No olhar de Camarano (2018), a população brasileira está modificando o 
perfil, e o que se apresenta agora é o resultado de uma fórmula em que se combina 
expectativa de vida aliado ao fato de que as pessoas não estão morrendo mais. 
Esse fenômeno traz consequências, sendo que uma das principais remete a uma 
das perguntas mais ouvidas na atualidade: “quem vai pagar a conta da previdência?  
E, quem vai cuidar dos idosos “frágeis e acamados? ”  Ela afirma que a vida 
futura dos idosos necessita de revisão nas políticas públicas, pela necessidade de 
investimentos em três áreas básicas: educação, saúde e segurança. 

Para Kalache, Alexandre (2018, pg 38), a questão da previdência é 
preocupante e acena que no futuro, o Brasil estará semelhante ao Japão. Segundo 
ele, “Hon-Kong viu sua riqueza aumentar dez vezes em 50 anos, mas hoje 33% de 
seus idosos vivem abaixo da linha da pobreza” Muitos dos idosos japoneses que 
contribuíram para a riqueza do país, hoje estão desamparados. “Enquanto os idosos 
pobres empurram carrinhos com papel e plástico para reciclagem pelas ruas de 
Hong Kong, seus filhos ingratos esbanjam dinheiro comprando produtos da marca 
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Christian Dior”
Há preocupações para alguns, em relação às consequências que o volume 

de envelhecimento poderá gerar no PIB, mas, segundo Camarano (2018), não 
existe um consenso da literatura a esse respeito, mesmo se considerando que 
o idoso tenha mais dificuldade para acompanhar as mudanças tecnológicas e 
com isso desenvolver atividades com maior lentidão, o que ensejaria redução na 
produtividade. 

A ONU consagrou o dia 1º de outubro ao idoso. O objetivo principal das 
comemorações realizadas nesse dia é mostrar para o mundo que a velhice é um 
estado natural da vida e todos os que não morrerem vão envelhecer, e essa fase da 
vida deve ser considerada como patrimônio cultural e social. 

A ONU tem o propósito de articular o envelhecimento nas iniciativas de 
promoção do desenvolvimento econômico e social, na agenda dos direitos humanos, 
por isso confere aos meios de comunicação um papel de destaque, pelas imagens 
de envelhecimento que são promovidas. Através desses recursos midiáticos pode-
se promover mudanças nos comportamentos e atitudes relacionados com a velhice 
Castro (2018). Percebe-se a intenção, nas campanhas publicitárias, de apresentar 
o idoso em dimensão diferente do que ocorria no passado, mostrando que estão 
vivendo nova fase de vida, isso influencia até a criação de papéis em filmes e novelas 
como a utilização de astros idosos em papéis principais, como Antonio Fagundes, 
Susana Vieira e Anthony Hopkins. 

Dentre os papéis que o processo de envelhecimento destina para os idosos, 
o de avós é de grande responsabilidade e leveza. Através dos netos eles se 
reinventam, se mantêm vivos. 

Para Rabinovich, Moreira e Franco (2012) as avós sucedem aos pais na 
importância dos papéis familiares e há mais uma interdependência emocional do 
que econômica/funcional com relação à criança. É de fundamental importância a 
participação dos avós na vida das crianças, que aprendem com eles as diversas 
dimensões da vida, com coexistência de diversidades.  Os avós costumam se fazer 
presentes na vida dos netos pela transmissão de histórias de vida e informações 
que auxiliam na formação e na construção da identidade deles.

Cabe aos avós manter acesa a chama que ilumina a árvore familiar. Através 
deles, a história da família é passada atravessando gerações, eles se perpetuam 
nos netos. A história da família ganha vida através dos avós, eles são fiéis guardiões 
das ocorrências mais inusitadas. 

Por outro lado, os netos são fontes de estímulos para que os idosos se 
aventurem no desenvolvimento de recursos tecnológicos, como usar o aparelho 
celular, participar de joguinhos eletrônicos e conhecer os demais recursos de 
comunicação. A tecnologia é um excelente recurso de aproximação dos idosos com 
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os netos e seus amigos no século XXI. 
Citando Camarano (2018, pg 15), “o século 21 é o século do envelhecimento.” 

“Mudanças na estrutura etária são semelhantes às mudanças climáticas: sempre 
aconteceram, mas são suas causas, sua aceleração e sua direção que preocupam 
tanto os cientistas quanto os formuladores de políticas”.  

A moeda tem duas faces e na situação do envelhecimento, inicialmente só 
foi vista um lado: o da alegria por se estar podendo viver cada vez mais. Entretanto, 
parece que a sociedade está começando a despertar para as consequências dessa 
nova realidade, para as demandas desse segmento da população, que tem suas 
peculiaridades, como qualquer outro segmento e estão se refletindo principalmente 
no ambiente familiar. 

Ante a inabilidade por parte da família, e da sociedade, na forma como 
lidar com a transformação do ser humano, o Estado criou normas de conduta e de 
proteção para essa classe social, sendo a principal, o Estatuto do Idoso. 

O Estatuto do Idoso, criado mediante Lei nº 10.741 de 1º de outubro de 2003, 
objetiva minimizar as dificuldades enfrentadas pelos idosos, homens e mulheres 
com idade acima de 60 anos, no ambiente familiar e na sociedade, mantendo-os 
integrados e participativos de forma digna, garantindo-lhe o convívio familiar e social.

Entretanto, mesmo com a efetividade dessa norma jurídica, muitos idosos em 
situação de dependência, são vítimas de abusos e exploração na sociedade e na 
família, desde a destinação dada ao dinheiro que percebem de sua aposentadoria, 
à remoção do ambiente familiar para serem colocados em locais estranhos e por 
vezes inadequados, sem que possam participar da decisão que vai modificar sua 
vida. 

FAMÍLIA, VIOLÊNCIA E ENVELHECIMENTO
A mudança social incide na configuração de ações coordenadas que define 

a identidade particular de certo sistema social. Segundo Maturama (1999), faz-se 
refletir sobre os processos que interferem continuamente nas relações familiares, 
impondo transformações que afirmam a família como sistema social próprio. A família 
sofre as ações que alteram as relações sociais, ela não fica imune aos processos 
que atingem a sociedade, pois ela é um núcleo social. A família é um sistema 
mutável que não pode ser considerado como pronto e acabado. Se a sociedade 
muda, a família também muda, porque ela é atingida por essas mudanças. 

De acordo com  Petrini (2003, p.70) “As relações entre as gerações na 
família estão orientadas, em princípio, à cooperação, à reciprocidade afetiva, à 
responsabilidade recíproca e ao acolhimento gratuito”. Entretanto, com as mudanças 
ocorridas na sociedade e consequentemente alterações nas relações familiares, o 
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convívio, a proximidade podem ser motivadores de conflitos.  
Para Minayo e Gomes (2015 p. 12),  “As sociedades vivem o presente marcado 

por seu passado e é com tais determinações que constroem seu futuro, numa 
dialética constante entre o que está dado e o que será fruto de seu protagonismo”. 
Dessa forma, o envelhecimento é parte natural do ciclo vital e as transformações 
que acontecem na família tem relação direta com sua ancestralidade, que assim 
como influencia o seu presente, contribui para a formação do seu futuro. 

Face ao crescimento do número de pessoas que estão envelhecendo, alguns 
segmentos da sociedade estão atentos às novas solicitações e se preparando 
para atender um novo segmento mercadológico que emerge. Vieira (1998) chama 
a atenção para essas mudanças, as agências de turismos, oferecendo pacotes 
exclusivos para idosos, que têm potencial econômico para adquiri-los; as clínicas 
de fisioterapias, academias de Pilates e hidroginásticas estão estimulando e 
proporcionando um novo estilo de vida. 

As modificações na estrutura corporal apresentadas pela velhice, afetam 
o psicológico e auto estima, principalmente das mulheres idosas que recorrem 
às cirurgias plásticas e rejeitam o embranquecimento dos cabelos. A velhice é 
desvalorizada e com ela segue o seu corpo, considerado feio, gasto e inútil, porque 
tais valorações apriorísticas sedimentaram-se no tempo e não se consegue afastar 
com tranquilidade.  (COSTA, 2001, ). 

Assim, de acordo com Camarano (2018, p 14), os idosos estão divididos 
em dois grandes grupos de consumidores: “idosos ativos e idosos frágeis”. Os 
idosos ativos têm renda suficiente para viajar, consumir cultura e entretenimento, 
frequentar academia e fazer atividades físicas como forma de prevenir o surgimento 
de doenças e garantir a velhice saudável. No grupo de idosos frágeis, estão 
aqueles que precisam de cuidador, fralda, medicamento, fisioterapia, tratamentos 
especializados. 

Em levantamento realizado junto ao Ministério da Justiça e Cidadania, em 
2018, a mídia deu conhecimento público de alguns dos tipos de violência que 
incidiam contra idosos, tomando como exemplo o estado de Goiás. Os resultados 
foram deveras alarmantes, porque espelha intolerância com que são tratados muitos 
idosos carentes. (Brasil, 2018). 

A situação de intolerância ante a velhice precisa ser considerada pela 
sociedade, por ser algo real, sob pena de desencadear-se cada vez mais 
desagregações em núcleos familiares.
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CÍRCULOS DE CONSTRUÇÃO DA PAZ COMO ESTRATÉGIA DE 
PROMOÇÃO NO CUIDADO DE IDOSOS E VÍTIMAS DE MALTRATO

O homem sempre buscou a paz, e a cada vez ela parece ser inacessível, 
pois no afã de encontrá-la, foram desenvolvidos métodos que não revelaram 
efeitos sociais positivos, e até pode-se dizer que causaram danos (ROSENBERG, 
2016). Essa realidade pode ser constatada em todos os setores da vida, desde o 
da saúde até à de repressão à violência. Na contemporaneidade, novos caminhos 
vêm sendo explorados para consolidar a paz com base no diálogo, na reflexão e na 
escuta das partes envolvidas, buscando alcançar a compreensão e, se possível, o 
restabelecimento das relações (PRANIS, 2010). 

O autor Marshall Rosenberg, criador do método da Comunicação Não-
Violenta (CNV), dedicou a maior parte da sua vida, buscando descobrir as causas 
da violência no mundo e oferecendo meios de se superar o conflito através da 
utilização de um tipo de comunicação pacífica, na qual as pessoas pudessem ouvir 
e sentir as mútuas necessidades, e dessa forma encontrarem o melhor caminho 
para resolver suas próprias dificuldades. Ele observou e catalogou informações 
sobre o comportamento das pessoas ante as agressões sofridas. 

A partir dessas observações foi construindo uma abordagem específica da 
comunicação, mostrando como é possível estabelecer e manter relacionamentos 
saudáveis, através de uma escuta e uma fala que partem do coração, estimulando a 
compreensão e o amor que segundo ele, todos têm dentro de si. Segundo Rosenberg 
(2006, p.21), “A CNV se baseia em habilidades de linguagem e comunicação 
que fortalecem a capacidade de continuarmos humanos, mesmo em condições 
adversas”. De acordo com o autor, a forma de mantermos nossa condição de 
humanos é desenvolvendo a comunicação não violenta, o que corresponde a deixar 
de integrar a categoria de humanos propriamente dita caso não se afaste desse 
tipo de comunicação.  Por sua proposta inserida na afirmação, entendo que, ao 
perceber o homem com natureza compassiva, Rosenberg acha que ao desenvolver 
comunicação violenta, o homem está contrariando a própria natureza. Ele chama a 
atenção para a forma de comunicação desenvolvida pelas pessoas, para a carga de 
agressividade contida nas palavras, o que não raras vezes induzem à magoa, seja 
para os outros, seja para si mesmo; isso acontece mesmo quando não se percebe 
a forma como a fala está sendo processada. 

Ao completar a frase para incluir a expressão “ em condições adversas”, é 
porque em condições favoráveis, o clima de amorosidade envolve os interlocutores, 
permitindo o movimento do fluxo de entrega mútua, o que facilita a manutenção da 
cordialidade. Entretanto, em condições desfavoráveis, é desafiador se conseguir 
manter a atitude compassiva. Em tais condições, abrir o coração para entender a 
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atitude do outro, é extremamente difícil. 
A CNV acontece com a mudança de comportamento em relação à forma como 

se trata o outro. Há que haver entrega, através da escuta ativa, é preciso escutar 
o outro dando-lhe atenção e perceber suas necessidades. Os relacionamentos são 
vistos sob novo prisma quando utilizamos a CNV dentro dos seus princípios básicos, 
dando atenção para as nossas necessidades gritantes, e desenvolvendo empatia 
para ouvir com amor as necessidades do outro (ROSENBERG, 2006). Essa atitude 
implica em abandonar padrões antigos de comportamento, vícios intrincados, 
fazer a substituição por atitudes que permitam a percepção mútua, o abandono e 
acolhimento recíproco. 

Assim, Rosenberg (2006) estabeleceu quatro componentes para o modelo 
da CNV: a- observação - estar atento ao outro, desprovido de qualquer julgamento, 
não avaliar o que está acontecendo nem o que estará por vir, apenas desenvolver 
uma escuta ativa, ou seja ouvir com cuidado e atenção; b- sentimento – avaliar os 
próprios sentimentos que emergem ante a observação daquela ação, apenas sentir 
as emoções que que afloram, sem auto julgamento ou preocupação (a quietude 
possibilita a obtenção de excelentes resultados nessa tarefa); c- necessidades - 
reconhecer as necessidades ligadas aos sentimentos identificados, perceber o que 
precisa ser feito diante daquelas emoções; d- pedido – dizer ao outro o que precisa 
que ele faça para melhorar sua vida.  Essas informações devem ser obtidas para 
se desenvolver a CNV no plano proposto, o de entrega e percepção para o alcance 
dos objetivos. 

A sociedade está trazendo de volta uma prática usada no passado e que 
apresentava bons resultados para administrar os conflitos emergentes. “Nossos 
ancestrais se reuniam num círculo em torno do fogo. As famílias se reuniram em 
volta da mesa da cozinha durante séculos. Hoje a Comunidade está aprendendo 
ase reunir em círculo para resolver problemas, apoiar uns aos outros, e estabelecer 
vínculos mútuos. ” (PRANIS, 2010, p.15).

Os chamados Círculos de Paz, são práticas restaurativas, que buscam 
reequilibrar o que se encontra em desarmonia. Nesses círculos obtém-se através 
do estabelecimento de uma comunicação não violenta, formas de solucionar os 
conflitos existentes ou emergentes, restaurando a paz e a confiança, com segurança 
e conforto para os envolvidos. Utiliza-se os princípios da Comunicação Não-
Violenta, “A CNV muito ajudou a evidenciar as formas mais sutis de violência que 
contaminam nossa linguagem e reverberam negativamente nos relacionamentos, 
debilitando laços sociais e fragmentando comunidades. Ao mesmo tempo, estudos 
e práticas de Justiça Restaurativa permitiram perceber o quanto o déficit de coesão 
social daí resultante, agravado pela nossa dificuldade de oferecer “ feed backs” e 
de promover responsabilidade de maneira confiável e respeitosa, acaba por tornar 
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nossas comunidades mais instáveis e consequentemente menos seguras (PRANIS, 
2010 p. 04) ”. A afirmação de ter encontrado ajuda na CNV, é comprovada na forma 
como orienta o desenvolvimento dos círculos. 

O Círculo de Construção da Paz, embora possa utilizar práticas restaurativas 
e caminhem com a mesma sinergia, tem diferença conceitual, pois a prática 
restaurativa tem por objetivo restaurar um conflito existente, é aplicável a situações 
conflitivas, as práticas circulares podem ser aplicadas em situações não conflitivas. 
Nem toda prática circular é voltada para processos restaurativos. (LEOBERTO, 
2010).

Entendendo o conceito do Círculo de Construção da Paz, as instituições 
podem fortalecer o modelo democrático, promovendo o diálogo no ambiente 
comunitário além de promover e fortalecer relações. (LEOBERTO, 2010).

É muito importante explicitar essas distinções para que se possa perceber a 
amplitude dos Círculos, como instrumento de prevenção de conflitos e fortalecimento 
das relações em qualquer dimensão.

Em palestras realizadas durante sua visita ao Brasil, Pranis afirma “A cultura 
de paz necessita de mudanças diárias para podermos alcançar um bom resultado. 
Os círculos oferecem uma ferramenta prática para alcançarmos a necessária 
mudança, e para dar apoio à sustentabilidade, a longo prazo, dessas mudanças. A 
cultura de paz deve trabalhar no sentido de atender às necessidades de significado 
e de pertencimento, que são as mais básicas para o ser humano.” “Infelizmente, 
vivemos uma cultura que bloqueia o pertencimento e o significado, para a maioria 
das pessoas que fazem esse nosso meio social, particularmente para membros de 
grupos marginalizados, as pessoas pobres. Mas não só as pessoas marginalizadas, 
a nossa cultura ocidental, de uma maneira geral, não nutre nas pessoas o desejo 
de se atender às necessidades do significado de pertencimento” (PRANIS: Brasil 
2017). 

Tudo o que somos está conectado e voltará para nós, por isso é necessário 
que haja união para se buscar, em conjunto, a melhor solução (PRANI, 2017). É 
preciso ter abertura para perceber onde se encontra o bom no outro, e com isso 
se estará cada vez mais aberto e com curiosidade suficiente para descobrir o que 
causa dor no outro. Através dos círculos resgata-se o valor da união, da conexão, 
da inter-relação entre as partes.

O impacto do Círculo na vida das pessoas é relevante, pois o encontro e a 
oportunidade de diálogo provocam uma mudança positiva. “Quando se usa o círculo 
sistematicamente, da forma que for, vemos essas melhorias no comportamento e na 
qualidade das relações das pessoas que trabalham juntas”. (Pranis: Brasil, 2018)

Pela sua característica e propósito, essa prática deve ser utilizada onde a 
carência é mais visível, logo vê-se nas comunidades onde há mais escassez de 
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recursos, que pela própria forma de existência, não têm voz. No círculo não há 
desigualdade, nem estrutura hierárquica, cada um tem o seu valor intrínseco. No 
círculo, todos podem ser ouvidos, podem expressar suas necessidades. Tratar 
questões em círculos é desenvolver a escuta, a empatia, a compaixão e a cura. “Mas 
o processo é o mesmo em todos os lugares, pois envolve a busca pelo menos na 
natureza humana, que é a mesma em todos os lugares. É um processo fundamental 
que não muda muito de lugar para lugar ou nas suas diferentes aplicações” (Pranis: 
Brasil, 2018)

A forma como se desenvolve uma comunicação pode desencadear crises 
nos relacionamentos. A forma de falar pode induzir mutuamente a mágoas, a dor, 
para as pessoas que estão no processo comunicacional. A comunicação autoritária, 
agressiva, é passível de provocar no interlocutor descarga de raiva, de rebeldia. A 
fala tranquila, suave, convida para a escuta e a observação. Através do trabalho de 
Rosenberg, Pranis pode observar como a linguagem é contaminada pela violência e 
os relacionamentos se tornam frágeis e inseguros. É fácil observar em núcleo familiar 
onde impere os princípios patriarcais como a linguagem é vertical e intimidativa, 
gerando relacionamentos de afastamento e revolta. 

Em algumas famílias, principalmente naquelas onde os idosos apresentam 
grau de dependência física, emocional ou financeira, é possível verificar-se casos 
de violência, na maior parte das vezes emocionais, que são mais constrangedoras 
devido à condição de quem sofre o ato. 

A linha dialógica como o Círculo se desenvolve, dando voz a todos de forma 
linear, sem hierarquização de posições, permitiria a exteriorização das dores, mas 
também, certamente, poderiam surgir efusões de amor que estavam permeando, 
sem autorização para se expressar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com as pesquisas realizadas para elaboração desse artigo, evidenciou-se 

a problematização para o envelhecimento no Brasil. Vários estudos estão sendo 
desenvolvidos nessa linha e há preocupação crescente com as consequências do 
envelhecimento na contemporaneidade, desde a questão previdenciária à situação 
de maus tratos dos idosos em situação de dependência, dentro do próprio ambiente 
familiar.

Há idosos que podem levar uma vida ativa, sem problemas familiares, com 
capacidade para gerir sua vida e sua conta bancária. Esses fazem parte de um 
grupo à parte, no qual a maioria se recusa a aceitar o envelhecimento, são elogiados 
pelas muitas atividades que realizam, e são referências e motivo de orgulho para a 
família.   Eles são os frequentadores de academia, clientes de agências de turismo, 
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frequentadores de salão de beleza e pacientes de cirurgiões plásticos.
Entretanto, o idoso dependente quer emocionalmente, quer fisicamente, quer 

financeiramente, precisa de um olhar diferenciado por parte da sociedade. Pois este 
segmento da população, precisa receber em retorno, ao menos um pouco da sua 
participação no capital social.

Ao envelhecer sem um prévio conhecimento das consequências físicas, 
psicológicas, financeiras e emocionais, a pessoa pode ter sérios traumas que 
vão afetar a sua vida e as relações familiares. A falta de preparo, pode implicar 
em demandas seríssimas, as quais os membros da família podem não dispor de 
possiblidades para atender, e a partir dessa situação o conflito pode se instalar, com 
fortes repercussões no ambiente familiar e na sociedade.

Os Círculos de Construção de Paz, desenvolvido por Kay Pranis, pode 
ser utilizado como uma ferramenta de aproximação familiar, prevenindo e/ou 
solucionando conflitos, através da compreensão obtida em diálogos horizontais, 
com participação voluntária dos interessados em ter um lar harmônico.

A referida autora discute o fator inclusão. O Círculo realizado em um ambiente 
familiar inseguro para o idoso, pode despertar os participantes para a inclusão do 
mesmo, e dessa forma, construir um ambiente de partilha e participação. Quando as 
pessoas se dão as mãos, há um fluxo de energia positiva que vibra na abertura do 
coração, amplia o olhar para as questões e a escuta se torna mais amorosa.

O respeito que é estabelecido no grupo, permitindo que todos possam falar, 
sabendo que os demais vão respeitar aquele momento, dá poder e encorajamento 
para que o dono da palavra possa colocar seus pensamentos. “Uma nova forma de 
congregar as pessoas, chegar ao entendimento mútuo, fortalecer relacionamentos 
e resolver problemas grupais está florescendo nas comunidades do Ocidente. 
Mas essa nova metodologia é muito antiga. Ela se inspira, por exemplo, na antiga 
tradição dos índios norte-americanos de usar um objeto chamado bastão de fala, 
que passa de pessoa para pessoa dentro do grupo, e que confere a seu detentor 
o direito de falar enquanto os outros ouvem. Essa antiga tradição se mescla aos 
conceitos contemporâneos de democracia e inclusão, próprios de uma complexa 
sociedade multicultural.” (PRANIS, 2010, p.15)

Nos círculos há oportunidade de se contar as histórias, e o idoso é detentor 
de muitas histórias, por vezes desconhecida pela família. A memória passada 
é acessada com mais facilidade, e como cada um tem o direito de contar a sua 
história e ser ouvido, ele também vai poder contar sua e ser escutado com o respeito 
que foi estabelecido previamente. À proporção que se conta histórias ocorre uma 
escuta interna e muitos conteúdos vão surgindo e resignificando outros conteúdos 
já elaborados. Nesse ouvir o outro e se ouvir vai acontecendo a transformação e a 
cura. 
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O fator determinante do Círculo nessa dimensão proposta, é a possibilidade 
de minimizar os traumas familiares decorrentes das demandas do idoso em situação 
de dependência. Através do Círculo, é possível encontrar a melhor solução, que 
atenda a todos, dentro de uma nova configuração para solucionar ou evitar o 
surgimento de conflitos, que causam danos irreparáveis à estrutura familiar.
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